
DA ITÁLIA
Roma, se tem bro  — A festa  que  o 

m exicano Cario B estegui o ferece no 
P alacio  L abia, de  V eneza — um  b a i­
le no estilo  de . 1.700 — com um  luxo 
excessivo, foi condenada igualm en­
te pelo jo rn a l do P a rtid o  Com unista 
e pelo  jo rn a l do V aticano. O govêr- 
no ita liano  foi atacado  p o r te r  p e r­
m itido  essa espantosa dem onstração  
de riqueza e esban jam ento  em  um 
país q u e  tem  quase 2 m ilhões de 
desem pregados.

Orson Welles n a tu ra lm en te  esteve 
na festa  e fez um a reportagem  sim - i 
p á tica , ano tando  que o povo de Ve- , 
neza ap laud ia  ou vaiava os m ilio­
nários e a rtis ta s  que iam  chegando 
segundo gostava ou não da fa n ta ­
sia .

llm  jo rn a l socialista a taca  p r in ­
cipalm ente os ita lianos que com pa­
receram , e lem bra as prom essas de 
refo rm a a g rá r ia : o p rínc ipe  Colónna, 
o príncipe K uppoli, o p ríncipe Del . 
D rago, e tc ., são  donos de m ilhares 
de hectares; ou tros são senhores da 
in d ú stria  do N orte . O jo rn a l insiste 
em que o Estado ita liano  deve a u ­
m e n ta r  o im posto sôbre a ren d a  des­
ses cavalheiros que aparen tem en te  
não sabem  m ais o que  fazer com o 
d inheiro  — e lem bra que 76 por 
cento  da ren d a  do E stado provém  
do im posto de  consum o, pago pelo 
povo. Diz que a festa foi o " tr iu n -  ( 
fo  dl un mondo pu tre ffa to  e sto rt- 
cam en te  condanato” e, p a ra  acabar, 1 
lam enta  o m au gosto das caríssim as 
fan tasias expostas: ,

“Essa gente não tem , ao m enos, o 
alibi da  inteligência  e do bom  gos­
to; vejam , em  um a rçv ista  de  roto- 
g rav u ra , como os convidados se e m . 
petecaram  no esforço de  im itação , 
do esp lendor passado. O patric iado  
veneziano teve. em seu tem po. T ie- 
polo e Longhl; seus tolos im itadores 
de h o je  são êsses palhaços Salvador 
Dali e Orson W e lle s ...”

Um títu lo  de “La G iustizia” , na 
secção te le g rá fic a : .

"C on tinua  na Coréia o diálogo dos 
su rd o s .”

Um anúncio  de casam ento  em  “II 
M essaggero di R om a” :

“24enne bella illiba tissim a indipen- 
den te  onesta  religiosa, ca ra tte re  v i­
vace, a lta  robusta  b runa , casalinga, 
desidera  conoscere scopo m atrim o ­
nio signori e levati sen tim enti buona 
cu ltu ra , adeguáti condiz ion i.” ,

O utro  anúncio  de moça m enos ex i­
gen te  e m ais apressada:

"S ignorina JOenne b runa U libata 
bella sposerebbe súbito  anche anzia-
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